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As surpresas no setor privado que comprovain a força do Brisil 
Istvan Kasznar (*)- 

A alta ta-
xa da infla-
ção brasilei-
ra tem pro-
vocado uma 
crescente 
onda de in-
c e r te z a .  e 
desconfian-
ça a respeito do futuro do 
País. As pessoas baseiam 
suas análises em informa'- 
ções calamitosas sobre o 
estado da economia, ante-
vendo dias ainda piores. J. • 

Esta análise é' parcial. 
Carece de força: 
Concentra-se no que há de 
fraco no País, esquecendo-
se de seus pontos fortes. 
, Se isolarmos o problema 
do déficit público, como es-
tará a economia brasilei-
ra? Estaremos aí estudan-
do o setor privado. São 3,2 
milhões de empresas em 
1988, responsáveis por 60% 
das atividades produtivas, 
96% da agricultura, 78% da 
indústria e 84% dos empre-
gos. Essas organizações 
dobrariam seu capital, em 
função dos lucros declara-
dos, em apenas sete anos! 
, Isto significa que a maior 
parte da economia brasilei-
ra está preparada a cres-
cer. A.(11vida externa, pesa-
da, está equacionada e ,a ! 
moratória já foi levantada. 
O governo deverá reorga-
nizar-se, cortar as suas 
Próprias despesas, criar 
receitas reais e ater-se a 
essas disponibilidades. 

Ao adentrarmos a análi-
se do setor privado, vere-
mos que uma série de gra-
tas surpresas comprovará 
a sua força econômica e a 
do Brasil. Senão veja-
mos: 

As exportações alcan-
çarão neste ano o valor de 
US$ 30 bilhões, um recorde. 
Apenas 9,6% do PIB brasi-
leiro. Vejamos em porme-
nores . 

Até setembro, a indús-
tria da fundição cresceu 
9,5% neste ano. Motivo: as 
exportações evoluíram 
39% em nove meses ape-
nas. 

A indústria automo-
bilística exportará neste 
ano US$ 3 bilhões. A sua de-
pendente direta, a indús-
tria de autopeças, viceja 
com US$ 2 bilhões pr ,.vistos 
de exportações e ,,resci-
mento setorial de 31% nes-
te ano. 

A indústria de máqui-
nas e equipamentos espera 
encerrar este ano com US$ 
2 bilhões em vendas ao es-
trangeiro, um crescimento .  
/e 40% sobre 1987.  

- •'A indústria.de papel e 
celulose exportará US$ 650 
milhões em 1988: Vale lem-
-6rar que em 1978 sequer ex-
portava. 

A indústria de calçados 
permanece profundamente 
voltada ao exterior, expor-
tando neste ano estimados 
US$ 700 milhões. " 

A indústria siderúrgica 
poderia expandir-se mais 
com a ampliação das ven-
das ao exterior, estimadas 
em US$ 1,2 bilhão em 1988. 

A produção de cítricos 
— laranjae limão concen-
trados em suco bate re-
cordes. As exportações 
chegarão a US$ 600 milhões 
e irrigarão o rico interior 
paulista, a segunda. mais 
pujante economia do Bra-
sil. • 

-Ao analisarmos a parte 
doméstica . da economia 
brasileira, veremos que há 
setores que florescem for-
temente também. 

A agricultura colherá sa-
fra recorde: 75 milhões de 
toneladas de grãos, que 
permitirão a recomposição 
dos estoques. 

O mercado imobiliário 
experimenta um "boom" 
intenso. Negociam-se aliar- 

tamenie s, shopping cen-
ters, escritórios e apart. 
hotéis em loteamentos de 
alto padrão. Os investido-
res reativaram esse mer-
cado. Saíram dos ativos fi-
nanceiros para ativos 
reais, prestigiando o lado 
produtivo da economia. 
Neste ano, até setembro, a 
construção imobiliária 
cresceu 40% em São Paulo, 
capital. Evoluiu 28% reais 
no Rio de Janeiro. 

A' produção de petróleo 
cresce. Em 1992 o Brasil se-
rá auto-suficiente em petró-
leo. 'Em 1988, suprirezhos 
internamente 65% das nos-
sas necessidades, .com 780 
mil 'barris/dia. Vale lem-
brar que em 1975 o País 
amargava importações de 
1 milhão de barris e mal 
produzia 15% dás necessi-
dades locais. Em torno da 
Petrobrás criou-se uma re-
de de supridores nacionais 
de peças e máquinas que 
promóvem a extração pe-
trolífera. 

O setor químico e petro-
químico contínua sendo be-
neficiado pela prioridade 
que lhe é dada pelo gover: 
no. Persiste-se na política 
de substituição de importa- 

ções e atendimento do mer-
cado „interno. A produção 
brasileira de químicos e pe-
troquímicoà ,chegará à 
marca de 31 milhões de to-
neladas neste ano:. com 
crescimento médio de 7% 
acima do ano passado: . 

A nível mundial o Brasil 
está,realizando um feito: é 
o sétimo produtõr mundial 
de químicos e petroquími-
cos. Ultrapassou a Grã-
Bretanha. O setor conti-
nuará crescendo firme, 
pois até 1995 estão previs-
tos investimentos „de US$ 
5,5 •bilhões. Pelas previ-
sões, neste ano o País será 
o quinto maior produtor de 
artigos químicos. • • 

A indústria • de bebidas 
tem crescido à média de 
8% ao ano. No ramo 'de 
"soft drink': e das cervejas 
a demanda permanece re-
primida pela falta da capa-
cidade de produção. Os in-
vestimentos esperados no 
setor até 1990 montam a 
US$ 1,9 bilhão. . 

A indústria têxtil conse-
guiu sair da,. crise ao 
modernizar-se e aumentar 
as exportações. Os pedidos 
crescem vagarosamente, 
no desaquecido mercado  

interno. Eles superaram 
até setembro de 1988 em 
8% igual período de 1987. 

O parque editorial e grá-
fico, especialmente no 
campo dos jornais, das re-
vistas e dos livros e cader-
nos escolares, tem cresci-
do: Estimam-se investi-
mentos neste ano no setor 
de US$ 350 milhões. 

A evidência de que as 
empresas brasileiras se 
adaptam à atual fase de in-
certezas da economia tam-
bém transparece pelo seu 
nível de conglomeração e 
profissionalização. Criam-
se empresas holdings. Em 
1985 havia 310 grandes hol-
dings registráveis no País. 
Em 1988 já são 850. O agen-
te dessa dinâmica expan-
são é o capital privado na-
cional e estatal, que inves-
tiu em controladas e coliga-
das US$ 92 bilhões em 1987. 

Finalmente, é evidente 
que o cético capital estran-
geiro também acredita no 
País e novas ondas de in-
versões ocorrerão nos pró-
ximos anos. Uma prova 
dessa confiança está na 
conversão informal da dívi-
da, que montará a aproxi-
mados US$ 3,2 bilhões nes- 

te ano. Some-se a conver 
são formal, de US$ 1,5 bi- 
lhão, e notaremos que há 
interesse em fazer investi- 
mentos no País. 

Novas oportunidades em 
indústrias modernas têm 
surgido, merecendo, toda-
via, maior apoio oficial e 
um autêntico planejamento 
industrial. Citamos a infor-
mática, a biotecnologia, os 
serviços de empreitada e 
as culturas agropecuárias 
sofisticadas como exem-
plos. - 

Por conseguinte, é evi-
dente que o País possui óti-
mas oportunidades de ne-
gócios, dispõe de opções 
para crescer e persiste nes-
sa vocação. Na média, o 
Brasil cresceu 2,7% reais 
ao longo dos anos 80. O se-
tor privado, provavelmen-
te, assumirá crescente pa-
pel como motor da econo-
mia. 

(*) Professor da Escola Bra-
sileira de Administração Pú-
blica (EBAP), da Fundação Ge-
túlio Vargas, e presidente da 
Comissão Técnica de Econo-
mia da Associação e do Sindi-
cato dos Bancos do Estado do 
Rio de Janeiro. 


